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A doença periodontal é uma infecção crônica que está associada a vários fatores de risco, 
entre eles, a falta de cuidados com a higiene bucal, diabetes, tabagismo e predisposição 
genética. O presente estudo tem por objetivo revisar a literatura a despeito da relação da 
doença periodontal com o estresse psicológico, e de como este pode iniciar ou agravar a 
enfermidade. Para tal, realizou-se uma busca, nas bases de dados Bireme e PubMed, por 
artigos em inglês e português e publicados nos últimos 5 anos. A maioria dos estudos 
selecionados apontaram que as desordens psicológicas aumentam a secreção de cortisol, 
o qual revela a contribuição do estresse para instalação e progressão da periodontite. A 
produção exacerbada do hormônio cortisol impede a realização de suas funções, 
corroborando com a supressão do sistema imunológico e provocando alterações na 
modulação inflamatória. Da mesma forma, constatou-se que o estresse também pode 
interferir na qualidade de vida do indivíduo, levando-o a optar por uma dieta rica em 
gordura e açúcar, a realizar uma higiene bucal inadequada e a ser um tabagista. É possível 
concluir que o estresse psicológico e a doença periodontal podem estar correlacionados, 
sendo necessária a realização de estudos mais aprofundados e a atenção do profissional 
dentista para com os aspectos psicológicos de um indivíduo em tratamento periodontal, a 
fim de obter uma terapêutica mais rápida e eficaz. 
 
 
Palavras-chave: Estresse psicológico, Doença periodontal, Cortisol, Periodontite. 
Área temática: Saúde Coletiva, Odontologia Social e Preventiva. 
Categoria: Comunicação oral acadêmico Júnior - Revisão de literatura. 
 
 
 
 
 
 
 
